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Em guarda

0 nosso concelho, rfestes

últimos dias, tem sido visita

do por alguns bandos de aves

varas, que, de longe, o esco

lhem para bebedouro.

O peior è qne ao levanta

rem vôo o poder judicial é
sempre chamado a observar

os estragos causados na ri

beira.

Historiemos as visitas, ao

f.orrer da penna e segundo in

formações que nos são forne

cidas.

Emquanlo uma d'essasewes

tenta, como tentou por duas

vezes, atacar o conduclor do

correio para Hio de Moinhos,

outras, em S. Miguel do Rio
Torto, forçam a porta do es

Ubelecímento de Anua Arega,

rouham-llu- quantas fazendas

ali encontraram, balanças, pe

zosj medidas, deixando ape
nas as prateleiras e o balcão.

No dia seguinte áquelle em

que se praticara este roubo,

os cabos de policia da fregue

zia prendem os que julgavam

criminosos, e tão criminosos

eram que o poder judicial as

sim os considerou já, pronun

ciando-os.

Um medo de tudo e de to

dos se apoderou do povo d'a-

quella freguezia; e ainda o

roubo era pasto de conversas

quando trez metros, poisando

n'uma propriedade do sr. Al

niuidu Beja, tentaram arrom

bar a cabana do gado e o car

io do paslor, sendo n'essa oc-

aisião presos por áquelle se

nhor, fugindo lhe mil d'elles.
Entregues ao sr. adminis

trador do concelho e procedi

d:\$ ás devidas averiguações

soube-se: Que cs larápios

teem o nome de Jayme da
Graça e Artiuir da Silva, eva-

didos da cadeia de Ourem,

onde se achavam presos pelo
erinio de roubo de umas quh

ze libras o primeiro, e pelo

de furto de uma burra, o se

gundo. O terceiro, que poude

dar ás de Yilla Diogo, lam

bem eslava preso na referida

comarca de Ourem pelo rou

bo de umas vaccas.

No dia seguinte áquelle em

que foram capturados pelo sr.
Beja recebia-se telegramma na

administração do concelho pe

dindo a prisão dos fugitivos,

dos ingratos porque na cadeia

deixaram umeompanheiro que

se recusou a acompanhai os.

Para melhor reconhecimen

to da identidade dos meninos

veio na quinta feira a esta vil-

la um empregado da adminis

tração do cotrelho de Ourem,

o qual a confirmou.

Em vista, pois, d'estes ca

sos « de outros que passam

desconhecidos, é para dizer

mos : em guarda.

iulheres, mulheres...

Ha quem aprecie uma bri

ga de mulheres, e n'esse nu

mero entramos nós.

Pois na quinta feira, à luz

do dia, quem passasse no Ho-

cio, pela Iravessa do forno de
vidro, teria talvez assistido a

uma lueta violenta entre duas

visir.has.

Como se trocaram as no

tas não sabemos; o que nos

consta é (pie a senhora Loba

Ia, assim que apanhou a se

nhora Oliveira Vinagre, atlira-

se a ella como São Theago aos

mouros, e sem outros instru

mentos mais do que um sôcco

que tirou para tal fim.

Valeu á sr.a Oliveira, não

uma Santa Izabel.mas uma ou

tra visinha que conseguiu pôr
termo á batalha, da qual sahiu

ferida a mesma senhora.

Ora para que havia de dar à

Lobata! Em fim ella lá se en

tende.
Bem dizia o oulro:Mulheres,

mulheres...

AOS LAVRADORES

O Diário do Governo traz

m avizo aos lavradores que

esejarem fazer ensaios cultu-

aes com trigos estrangeiros,

i(3 que pela direcção geral
le agricultura e pelas estações

chimico-agricolas das regiões

agronômicas do continente se

rão distribuídas quantidades

de trigo das segninles varie

dades:

Trigos de oulomno—.Trigosde
espiga quadrada(Shiriíf'ssqua-

re keaded), Vermelho da Es

cócia (BloodRead), Golden
Drup. Hallelt's pedigree, ver-

melbo, Dattel (hybirdo), La-

med, Chiddam do outoinno,

de Bordeus, Moa ou trigo

azul, Rosseau,Saumur do ou-

tomno, Victoria do outomno,

Champagnií barbado, Riete,

da Austrália, Beletomka (rijo)

trigo centeio (Blé-Seigje),Tou

zelle anone.

Trigos da primavera—Chi

ddam de março, Saumur de

março, Hérissom barbado Hé-

risson (barbu).

Os pedidos devem ser fei-

á mesma direcção geral e os

agrônomos chefes das referi

das regiões até ao 30 d'este

mez.

■ i ,— » —

Regresso

Yollou a esta villa o nosso

velho amigo Rijo Rosado, que

se achava no cordão sanitá

rio.

. » —

Audiências geraes

As que faltavam realisar fo

ram adiadas para o próximo

semestre, em conseqüência da

creação d'uma comarca na

Ponte de Sòr.

17
FOLHETIM

YDLTAIRE

Um raio em ceo azul

CAPITULO IX

Couto Ingênuo desenvol

vco gênio

Mercados da província

Preços dos differentes ge

neros no mercado do Celoricc

de Basto, no dia 12 de no

vembro, por medida de 20 li

iros:

Trigo nacional, 900 réis.

Milho amarello novo, 580

Dito dito velho, 600.

Dito branco novo, 600.

Dito dito velho, 620.

Dito miúdo, 700.

Painço, 720.

Centeio, 580.

Feijão branco, 920.

Dito amarello, 800.

Dito vermelho, 980

Dito rajado, 720.

Dito gallego, t»50

Balalas novas, 280.

Em Cabeceiras de Baslò.no

ia 12 do corrente, os preços

oram:

(Centeio, 620 réis.

Feijão amarello, 880.

Dito tinhal, 800.

Milhão branco, 020.

Dito amarello, 600.

Batata, 260.

No dia 14 do corrente, em

Coimbra, os preços foram,por

ada alqueire (13l,161),os se-

;uintes:

Trigo branco, 620 rs.

Dito liwez, 570. ,»

Milho branco, 420.

Dito amarello, 400.

Feijão branco, 500.

Dito grosso, 540.

Dito rajado, 430.

Dito vermelho, 560.

Dito frade, 440.

Centeio. 440.

Cevada, 360.

Fava, 420.

Batata, 15 kilos, 280.

Azeite, 10 litros, 2^500.

Vinho, 20 litros, l#800.

LOTEEIA DO NATAL

Na secçao dos annuncios vae

um da grande liOteria cio Na

tal, que se vereüca no dia 23 de
dezembro em Madrid. É grandiosa
e o respeitável cambista de Lisboa
o sr. Antônio Ignacio da Fonseca

proporciona aos jogadores nas pro

vincias maneira segura de se po

derem habilitar na sua casa.

Chamamos a attenção bos nos

sos leitores para o seu convite.

Em cerimonia idêntica:

—Como se hade chamar o

menino?

—Tigre.

—Eu não posso baplisar

ereauças com o nome de ani-

maes...

—Essa agora! Pois o papa

não se chama leão?

E boa

Em um baptisado o padr

pergunta:

—Como se hade chamar?

A madrinha:

—Eneas.

O padre espantado:

—Isso é homem, ou mu

íer?

Porque pertence ás outra

nações uma origem fabulosi
Òs antigos chronistas d

historia franceza fazem o

francezes originários de ui

Francus, filho de Heitor.
Os romanos diziam-se nas

cidos de um Phrygio, posto

que na sua língua nao se a-

chasse uma só palavra, que

tivesse a menor relação com

a língua prhygia: os deuses

habitaram dez mil anãos o

Egypto, e os diabos a Scy-

Ihia, onde geraram os Hun-

nus.

Não vejo antís de Thycy

ilides mais que romanos se-

nelhantes aos de Amadis.mas

nuilo menos divertidos. Poi

toda a parte se acham appa-

rições, oráculos» prodígios,

sortilegios, melamorphoses,

sonhos explicados que fixam

o destino dos maiores impé

rios e dos mais pequenos es

tados. Aqui faliam os ani-

maes, ali são elies adorados,
os deuses transformío se em

homens, estes, em deuses.

Ahl se precisamos de fá

bulas, sejam ao menos o em

blema da verdade.

Gosto das fábulas dos phi-

losophos, rio-me das dos me

ninos e aborreça as dos im-

postores,

Lendo a historia do impe

rador Justiniano viu que os

apedeulas de Constantinopla

tinham publicado em máo gre

go, um edito contra o maiu

capitão do século, porque es

te heroe pronunciara as se

guintes palavras no calor da
conversação:—A verdade bri

lha por sua própria luz, nen

se esclarecem os espíritos corr

as chammas das fogueiras.

Os apedeutas asseguraraa

que esta proposição era heré

tica, e o axioma contrario ca-

tholieo, universal e grego. «Sô

com as chammas das ioguci-
ras se esclarecem os espiri

tos. e a verdade nunca brilha

)or sua própria luz.»

Estes tinorteles publicaram

Hilro edito, no qual condem-

jaram muitos discursos do

:apitão.

Qiib 1 exclamou Ingênuo,

editos publicados por taes ho

mens !

Não são editos, respondeu

Gordon, são contra editos, úi

que zombavam os homen

sensatos, sendo o primeiro o
imperador, o qual,como prin

cipe sábio, soube reduzir o

apedeutas linorteles a fazerem

só o bem.

Elle sabia que estes e mui
tos outros partophorostinhau

em matéria mais grave im

pacientado com contra edi
tos,os príncipes seus anteces

sores.

Fez muito bem, disse In

genuo, cumpre sustentar o

pastophoros e lambem con

tei-os.

Os Brincos

Diz Figiver que nas inves-

gações lacustres feitas na

íiissa se encontraram argo-
as de orelhas, que se attri-
buem á eda<ie dos metaes,

pocha do bronze.

Larousse diz que è preciso

remontar á mais alta anligui-
lade para encontrar a época
m que as mulheres e mes

mo os homens começaram a

abrir as orelhas para lhes
suspender argolas, mas não
determina essa epocha.

Diz mais: que entre os bel
os especimens que no,s restam

da arte antiga se encontram

cabeças com uma só argola na

orelha esquerda; que o uso

das argolas nas orelhas era

mais raro nos homens que

nas mulheres, mas que isto

acontecia, o que obrigou o

imperador Alexandre Severo
a prohíbir-Ihes tal ornamen

to; que chegaram a usar-se

brincos tão pesados que ras

gavam extraordinariamente as

orelhas,havendo mulheres que

viviam unicamente de traetar

de orelhas feridas.

Yorepierre, não lha deter-

miuando egualmente a épo-

cha, dá acerca do brinco lam

bem algumas noticias curio

sas: Que nos livros da mais

remota antigüidade se fala do

assumpto; que figuram nos

monumentos mais antigos e

que em fim se encontram em

quasi todos os povos selvagens;

que Elizer deu a Rebecco brin

cos e bracelele?; que Homero

ala dos brincos de Juno; que

s povos da Ásia, particular-

nente da Lodia, Pérsia e Ba-

ulonia.. e outros povos ainda

savam brincos, tanto os ho-

Oulras reflexões escreveu

) novo philosopho a ponto de

erem a admiração de Gor

lóh.
Que ! dizia comsigo o bom

ansenista, tenho consumido

;incoenta annos a estudar, e

emo não poder alcançar o

30üi senso natural d'esle sel

vagem! Eu tenho apprendido

dtravez dos prejuízos e elle

escuta a simples natureza.

Havia na prisão alguns d'-

sses livrinhos de critica, d1-

essas brochuras periódicas

em que homens incapazes de

uma boa producção preten

dem denegrir a dos outros,

sem que os Vise insultem os

Raceine, e os Faydit ns Fé-

nélon.

Ingênuo leu alguns. Com

paro-os, dizia então, a certa

moscas que vão depor os

seusovo:; atraz dos mais bel

los cavallos, mas que não lhe

impede a corrida.

Os dois philosophos limi

taram se a poisar a vista so

bre estes excrementos dá lit

terátura.

Leram depois os elemen

os de astronomia. Ingênuo

nandou vir espheras, e este

3spectaculo arcebatava o.

Quanto é duro, pasmava

;lle, começar a conhecer o

eo quando me privam o dl-

■eilo de o contemplar !

Júpiter e Saturno rolam

Testes espaços imme>nsos;mi-

hões de soes illuminam mi-

hares de muncios, e no can-

o da terra, onde áii lançando,
ia homens que me privam, a,

nim, <sMe vivo e pensador,de*

todos estes mundos,nos quaes-

a minha viola se dilatava, e

d'aquelle onde Deus ms fez:

nascer,

A luz feita paira o universo
perdeu se para mim.

Nunca a negaram aos meus

olhos no horisonte seplentrio-

nal onde passei a minha in

fância e a minha mocidade.

Sem vós, meu caro Gor

don, eu existia em o NADA-

(Continua)
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mens como as mulheres, mas

que na Grécia e em Roma *ó

os usavam as mulheres; que

Seneca nos diz também que

muitas vezes um par de brin

cos valia um grande patrimô

nio.

De tudo isto se pode con

cluir que é difíicil, senão im

possível, determinar quando

e porque começou o uso dos

brincos.

Quando? O que se pôde af-

firmar é que desde que ha

historia se fala de brincos;lo

go ha todas as probabilidades

de que o uso d'elles seja pre-

historico.

Porque? Seria para distin

guir uma família, uma tribu,

uma crença que se estabele

ceu semelhante uso?Ninguem

o pode dizer.

Seria a vaidadezinha femi

nina que já procurava ador

nos paia realçar? Injustiça

talvez; porque o homem lam

bem usou brincos, se bem

que n'elle nunca se generali

zaram tanto; pela maior par

te só usavam uma argolinha

na orelha direita; e ainda ho

je em pequeníssima escala,

&e encontra nas classes infe

riores da Hollanda, Suécia,Di

namarca e outras nações do

norte, entre marinheiros e

pescadores principalmente ,

quem conserve tão bárbaro

uso.

No continente negro, entre

as mulheres é quasi geral, e

nas homens muito freqüente.

Innumeras tr/bus africanas

vão mais longe; furam os bei

ços e o nariz para se adornar

com argolas de metal, quando

o teein, ou com pequenos to

ros de madeira se aquelle

lhes falta!

E é licito ás populações ci-

vilisadas rirem-se dos selva

gens que praticam tal barba

ridade? Parece me que não.E

será menos bello o adorno

nos beiços e no nariz? Não

sei se isso ê fácil suslentar

se; porque, se tal moda se ti

vesse introduzido em qualquer

epocha remota entre os po

vos então mais adeantados e

viesse atè nós.é provável que

a arte tivesse inventado brin

cos de tão bom gosto e tão

apropriados, que as physio-

nomias femininas nos pareces

sem bem,mesmo com umbri

lhante no nariz e uma argoli-

r.ha no beiço inferior!

Já ouvi dizer a um homem

muito illustrado «que uma se

nhora sem brincos, era um

quadro sem moldura;» pois

eu discordo d'esta opinião e

penso que bem pouco mérito

terá o quadro que não valha

sem moldura,

O auctor d'esle modesto es-

cripto, muito antes de pensar

em vir a África, já tinha a sua

opinião formada a respeito do

.abuso de furar as orelhas ás

weancinhas do sexo feminino,

fazendo contra elle a possível

propaganda; e a Providencia

amiga, uma lia aífeclnosa.uma

avó extremosissima,que tenha

a coragem de furar com uma

agulha de aço e um fio de tor

çal a tenra carne da orelha de

uma pobre creancinha que não

tem ainda nem voz para se

queixar nem um braço assaz

robusto para repellir a affrcn-

ta de quem quer confundir as

suas orelhinhas gentis com as

das selvagens que nascem á

sombra do imbondeiro ou da

palmeira.

Ex.raas sr.as. Eu iresle mo

mento, de joelhos em terra,

peço perdão pelo que tenho

diclo a todas aquelkis de w.

ex.as que, de boa fé e o mais

bem inlencionadamente, e pe

los exemplos legados pelos

seus maiores, teein praticado'

a barbaridade selvática defu

rar as orelhas ás suas inno

centes filhinhas; mas w. ex.as

pelo seu lado lambem se pro-

mettem não^toinar mais. Pro

mcltem?

Eu bem sei que w. ex.as

teem muito bom coração; que

quando estão a enfiar o torçal

na agulha já lhes doe, e ludo

são lamentações:—pobre cre

ancinha, tão pequenina, já a

soíírer; olhem para isto, que

olhinhos que ella tem, tão bo

nita ... e a vaidade vence o

coração, e zás! a agulha e o

torçal rompem a carne ! !

Soffrem? È bem feito.O que
eu queria é que todas as mãos

que se preparam para furar

as orelhas ás creanças lives-

sem uma hora de rheumatis-

mo, e affirmo-lhes que não

soffreriam d este mal a espo

sa do sr. João Rosa, nem a

do sr. Julião Torres, nem a

do sr. Bruschy, nem a do sr.

Patrício Alvares,porque as fi

lhinhasd'estes cavalheiros não

teem as orelhas furadas, pelo

que as felicito.

A essas meninas será sufíi-

ciente para se adornarem os

seus formosos cabellos, as fi

tas, os collares e os bracele-

tes.Ainda mesmo antes de sa

ber que os bondosos corações

de w. ex.as me lêem perdoa

do todas as minhas oífensas,

ouso lembrar lhes um meio

de se tornarem celebres na

historia,bem como esla peque

na cidade de Loanda.

VV. ex.as todas, mas abso-

lutamenty todas, concordam e

resolvem, em beneficio da ci-

vilisação africana e dos cofresç

do Asylo de D. Pedro V, não

conlinuar a usar brincos, e

entregam todos os que pos

suem ao ex.n10 sr. conselheiro

Adelino Anthero de Sá, digno

presidente da commissão ad

ministrativa.

Os brincos seriam todos

vendidos em leilão na Europa

e o produclo empregado em

fundos portuguezes para aug-

mentar o rendimento do mes

mo Asylo.

Como seria agradável a

Deus tão alevanlado acto de

caridade! Gomo seria "rato

Prosas e rimas

Ira sujeito a quem dizem «ali!»

fò. G. Pègy)

Certo sujeito desceu um dia

a sua escada.

Chegou á rua.

Encontrou um homem.

E esse homem olhou para

elle e disse:

—Ah!

O sujeito parou e pergun

tou ao homem:

—Porque diz o sr. «Ah!»?

Era melhor dizer «B»!

O homem,sorrindo,replicou:

—Disse «Ah!» por vèl o de

cabeça. Ninguém sahe de ca

sa sem chapéu.

O sujeito levou a mão á ca

beça e disse:

—Tem razão. Esqueci-me

de pôr o chapéu.

Agradeceu ao homem, vol

tou a casa, pôz o chapéu,des

ceu de novo a escada, e che

gando á rua deu de cara com

outro homem que olhou para

elle e lhe disse:

—Ah!

E o sujeito, parando, per

guntou ao homem:

■—Porque diz o sr. «Ah!»e

não diz antes «B» ou «C»?

O homem sorriu e respodeu:

—Ora! disse «Ah» porque

o vi descalço. Não è costume

sahir a gente sem piugas e

sem botas.

O sujeito olhou para os pés

e disse:

—Tem razão. Esqueci-me

de calçar as botas.

Depois de agradecer ao lio

meu], entrou mais uma vez

em casa, calçou as piugas e

as bolas, tornou a descer a

escada,e eis que na rua olhou

para elle um terceiro homem,

exclamando:

—Ah!

Parando logo, o sujeito in

terrogou:

—Porque diz o sr,«Ah!»em

vez de dizer «B»,«C»à||«D»?

E o hometã voltou,sorrindo:

—Disse «Ah!» porque o sr.

vem de palelot. lá isso é ver-

dade,mas não traz collele nem

nem camisa.

O sujeito apalpou-se e con

cordou:

- -E' justo. Vesti o paletot.

mas não me lembrei do col-

lete nem da camisa.

Agradecimento ao homem,

nova ida a casa: vestiu o col

lele e a camisa, desceu nova

mente a essada, e ao chegai

á rua, quarto homem ollioi

para elle e preparava se j;

—Se visto agora o palelot,

que succederá?Tornarei a des

cer a escada, que já desci è
subi umas poucas de vezes.

Encontrarei na rua um homem

que me dirá: «Ali!» Punirei e

e perguntar-lhe-hei porque

diz elle «Ah!» e não outra lei

tra qualquer. O homem sorri

rá, responder-me-ha que me

esqueceu alguma coisa, e eu

subirei de novo. Parece-me

que o melhor é não vestir o

paletot, deixarine ficar em

casa, e até mesmo ir-me dei

tar e dormir um somno.

O sujeito deitou-se e ador

meceu.

Pouco depois accordou ex

clamando:

—Ah!

E, esfregando os olhos,per-

untou a si próprio:

—Porque diabo disse eu

Ah!» e não «B» ou outra

qualquer leltra?

Depois de reílectir um nii-

juto, respondeu:

—Sempre sou muito eslu-

)ido! Disse «Ah!» porque me

deitei vestido e calçado,

quem quer estender-se na ca

na despe-se ou, pelo íftenos,

ira os sapatos.

E, dada esta resposta,osn

eito levantou-se.Mas, em vez

de se despir, esperou um mi

nuto, ao cabo do qual tornou

exclamar:

—Ah!

D'esta vez, nada pergunloi

nem respondeu,porque come

çava a zangar-se deveras.

Desfez os laços dos sapato

torceu-os e atou-os solidamen-

te á janelhi. Fez um nó eor-

redio.Subiu ao parapeite,pas

sou o pescoço pelo no. preci

pitou-se no vaciio.bamboleor-

se por algum tempo e mor

reu enforcado, não chegando

ouvir um homem que passou

nr rua e disse:

—Ah.

E depois d'esse homem n

ma multidão de pessoas pas

sou em frente dajanella e to

dos, ao verem o sujeito en
forcado exxclamavam:

—A!

tem-n'0 auxiliado poderosa- aos apóstolos do progresso do

mente.fornecendo lhe elemen

tos para poder exercer essa

propaganda em larga escala!

Trouxe para Loanda quatro

raparigas, e agora... Deus

louvado! Tem oito, e nenhu

ma usa brincos.

E custa a crer que haja u-

ma mãe carinhosa, uma irmã

continente negro uma acçao

d'estas !

VV. ex.as substituiriam os

seus brin:os por duas pala

vras que todos in mente ve

riam escriptas nas suasbellas

almas: Canãade— Civüimção.

Loanda, 31 de março de 1890

Ed. Ayala dos Prazere s

para dizer:

--Ah!

O sujeito tapou-lhe a bocea

com a mão e gritou lhe:

—O sr. ia já para dizei

«Ah!»,como os demais,não

assim?Aposto que me esqnec

d'alguma coisa,Diga-me então

de quê.

0 homem respondeu, con

um sorriso:

—Do seu palelot.Então sahe

assim,em mangas de camisa9

E o sujeito, olhando par

os braços, disse:

—É' verdade, não vesti i
palelot.

Voltou a casa furioso, sen

mesmo agradecer ao homem

deixou-se cahir sobre uma ca

deira e começo a fazer as se

guintes reflexões:

Escriptnração

N'esla redacção se di

quem se encarrega de faze

qualquer serviço de escrip

luração ou outro idêntico.

Marçano

Offerece-se um com pra

lica de mercearia, fazen

das e qiiinquilheirias.

Quem pretender derija

se a esta redacção

Abrantes f

Joaquim Antônio de Sove

ralTavares,professor d'Abran

tes, lecciona em casas pari

culares por preços commodos

Gado caprino)'

Vendem se duzentas cabe

ças de gado caprino de bt>

qualidade.

Quem pretender queira di

rigir-se ao Cazal da Reprez

nas proximidades de Gavião

Não convindo o rebanho com

pleto,, também se vende qtia!

quer porção.

ANNUNCIO;
Para conclusão chunas

bras no edifício do Thea-

•o Taborda, em Abranles,

direcção da sociedade do

nesmo Theatro hade ven-

er, em hasta publica, eno

ia 30 do corrente mez,uns

zulejos velhos que ornam

ima parede,(jue vaiserree-

íificada.

As condições daarrema-

açãoeslão patentes Iodos os

lias no estabelecimento de

osédos Santos de Jesus,em

Abranles, e o Thealro tam-

)em se acha íiberlo todos

os dias, não sanlificados.

VENDE-SE -'
Uma propriedade urbana

nas Barreiras do Tejo subúr

bio (festa villa. pertencente à

jòmpanhia de erdilo predial..

Trata se com Antônio Fran

cisco Salgueiro=|»raçado con-

elho em Abrantes, onde se

)restará mais esclarecimentos

que podem convir aos preten

dentes.

A venda pode também rea-

isar-se em parte da referida

propriedade.

Caza e Caiarão i*
Venrle-se uma caza e caza-

rão situadas na travessa do

Tem-te-bem próximo â rua da

Boga d'esta villa.Quem quizer

comprai1 dirija-se a esta re-

iarçfioonde sedizqnem venda.

Os iysterios do Porto
POR

GERVAZIO LOBATO

Romance do grande sensação

desenhos de Manoel de Maeedo,re-

producções phototypicas de Pei
xoto & Irmão.

Condições da assignatura.—Em

Lisboa e Porto distribue-se sema
nalmente um facisculo de 48 pa-

ginaSjOu 40 e umaphototypia,cus-
tando cada íascieulo a módica qu
antia de 60 réis, pagos no acto da
entrega.

Para as' províncias a expedição
será feita quinzenalmente, eom a
máxima regularidade, aosfascicu-
los de 88 paginas, e uma phototy-
pia, custando cada fasciculo 120
rs, franco de porte.

títulos de alguns dos capítulos

Um fogo d'artificio no Palácio de
Crystal—O crime do medico—Mor
tes mysteriosas—O cofre da mor

te—Odoutor Epidemia—Os segre
dos da Raiva—A amante phantas•
tica—O mal da sciencia—Crimes
sobre crimes—O cúmplice vinga
dor—A historia do crime—Gabriel
e Luzbel—Uni novo milagre de
Santo Antônio—Como o diabo pa

ga a quem o desanca—Rapto—-A
hospeda do quarto e.° 17—A po

licia ás aranhas—Um D. Juan do
novo sexo—No Barredo—«O sexto

mandamento»—Proesas manda-
mentarios—-O assassino da vieíla
do Pasíeleiro—Como com a men

tira se ..caça a verdade—Os ser
mões do Màrtinho—Crime de es
tupro—Casar ou Costa d'Africa—
Um achado da Rosa Bebcda—O

cadáver mutilado—Ciúmes de pre
to—O braço de ferro—Um assas-
sinio á margem do código—Uma
tragédia por detraz do cemitério
do Repouso, etc, etc.

Toda a correspondendenciã re
lativa aos Mysterios do Poríojdeve
ser dirigida, franco de porte,, ao
gerente da Empreza Litteraria e
Typographica, 178>, rua da D. Pe
dro, 18 i—Porto.

Em Abrantes.—Assigna-se na.
redacção da NOVA,



A NOVA

Manual da cosinheira
Collecção de 300 receitas

de eosinha econômicas, á por-

Ingueza, didicada às boas do

nas de casa. "V

Preço 300 réis. ^

Livraria Salgueiro —Abranles

Dinheiro a juro
V

Dá-se :i quantia de 1:2000500
réis. Quem pretender dirija

se a José Antônio dos Santos,

rua Sanl"S e Silva—Abranles.

Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

ANTÔNIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO EM

LIIBOA-Bna do Arsenal, 5C a ©4

PORTO—Feira de S. Bento. 33 a 35

CONVID.V o publico da capital, províncias, ilhas e África

a li:ihilit.ir-sü nos seus estabelecimentos e em casa dos seus
correspondentes em todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
CS PRINCIPAES PRÊMIOS SÃO

Primeiro 45OjO®OJSO^°.

Terceiro

Qnarfo

«luftnto

B35:0©©^©©0
■■'■'.' yí>:O©«#oo©

COM MAIS OS SEGUINTES PRÊMIOS

2 de 45:000^000 réis, 3 de 22:0005000 réis, o de H:000£00 rs-
6 de 9-OOOiSOOO, 10 de 3:5005000 réis, 20 de 1:750^000 réis, 2:100 de
425,3000 réis, 495 centenas de 425£009 réis, 4:999 reentregos de reis
85^000 e dez approximacões- 2 de 7:260^000 rs., 2 de 4:620^000 rs.,
2 de 2:9705000 rs., 2 de'l :980;5000 rs, 2 de 1:155^000 réis.

Total 7:654 prêmios!!!

■

*** Par meio do empreg» do3

SSIiaàr, Pó e Pasta deatifrieios

da ABBADIA de SOULAC (Girondo)

SOM ftXAGU£XiOTC27£, Prior

fõ Medalhas de O xro:Bruxellas1880 — Londreí1884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO ã&jfow:W&3$> Pelo Prior
hoahso i*SÍ#<SfeÍ Plerre BOUHSAUD

« O uso quotidiano do Elixir 3>©n-

tlfriclo dos K». PI». Benedie-
tlnos,com dose de algumas gottas
com água, prevem e cura a carie dos
dentes, embranqueceos, fortalecen
do e tornando as gengivas períei-j
tamenle sadias. l
« Prestámos um verdadeiro ser-'

viço, assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utilissimo pre
parado, o mellxor curativo e o
único preservativo contra &S
Aflecoões dentárias.»

CasafnndadaemlSQ7 Q^(f*gliy*
Agente Geral: Vk^Uifl

\ Deposito em todas as boas Perfumerlaa, Phàrmaciase Oroíuerlls.

Em Ijisboa, em casa de R. Bergeyre, ra» do Ouro, 100, V.

v

ESTABELECIMENTO
DE

Antônio Francisco Salgueiro
Praça do Concelho, 31

Bilhete» a í©5#OO© réis
Melo» B S«!&&O© réis»
Décimo» a 1©#5©© réis»

Fraccões de 4^800, 3£000, 2^400, Í5200, 600, 480, 240, 120 e 60
réi?: dezenas de 48^000, 24^000, 125000, 6^000, 4^800,2^400,1^200

* Coüecções de 50 números seguidos de 60£000 243000, 12^000,
6J5OOO e 3^000 réis.

Centenas de 480^000, 240^000, 120£000, 60.^000, 48^000, 241000,
12^000 e 62000 réis. ■ .

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do

plano podem ter grande quantidade de prêmios, por sorteio, por ap-

proxiniação e por centenas.
VALIOSOS HiilNDES em todas as compras de cautelas ou

dezenas de 600 réis em diante, quando maior for a compra mais im
portante é o brinde—como se vé.

BRINDE AOS FREGUEZES
cada cautella, dezena, meia centena ou centena tem um numero de
ordem, começando no preço 600 réis até 480^000 réis.

O sorteio* do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico,com
a assistência da auctoridade.Serão immediatamente entregues os Brin

des em ouro I

PERTENCE

N'esta casa enconlxa e publico um complclo e va

riado sortimcnlo de gêneros alimentícios, assucares,chás,

cafés, manleiga; massas finas, farinhas peiloraes, bola-

clias, biscoitos, doces finos e vinhos do PurtoeMadeira.

Pregaria para madeira e calçado, tintas preparadas

para pinturas e vernizes.

Egualmenle se adiam á venda no mesmo estabele

cimento, pelos preços de Lisboa e Porlo, livros escola

res, de instrucção primaria e secundaria e objeclos para

escriplorio.

Correspondência directa com varias emprezas edi-

loras. Recebe assignaluras para todos osjornaesdopaiz,

e encarrega-se de mandar vir quaisquer livros que não

se achem á venda no estabelecimento do annuncianle.

Cautela ou dezena de 600 réis
Cautela ou dezena de i$290

Cautela ou dezena de 2£400
Cautela, dezena ou meia centena de 3£000

Cautela ou dezena de 4£800
Dezena, meia centena ou centena de 61000
Dezena, meia centena ou centena de 12*>000
Dezena, meia centena ou centena de 24âOOO
Dezena, meia centena ou centena de 30â000
Dezena, meia centena ou centena de 36£000
Meia centena ou centena de 60^000
Meia centena ou centena de 120^000
Meia centena ou centena de 240S000
Meia centena ou centena de 480^000 1:000

100 libras

200 »:

300 .

330 '

400 .

450

500

525

550

600

650

700

800

• CAMBISTA AXTOftIO 1GXACIO DA FONSECA

satisfaz todos os pedidos na volta do correio, em cartas registas, se
jam os pedidos grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova

remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Acceita em pagamento sêllos, vales, lettras, ordens, notas, cou-

pons ou qualquer outro valor áe prompta liquidação.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedi

ção dos vales.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sor-

timento e conta pagar os melhores prêmios aos seus antigos e -mo

dernos freguezes.

ANTÔNIO IGMCIO DA FONSECA-LISBOA
Endereço telejjraphico 1GTVACIO-—Numero telephonico—»«

<■>'?,

«•í

RUA DE JOSÉ ESTEVÁM

(Defronte do escriptorio do Solicitador Gasquilho)

ABRANTES

0 proprietário d'esi.o novo e já muito fregaza-

do estabelecimento convida o publico, que cTelle

não conhecimento, a visital-o.

N'esta casa executam-se trabalhos com a má

xima perfeição para o que eslá fornecida de appa-

relhos de syslmiia mais aperfeiçoado.

Tem sempre um completo sortido de peças

soltas para todo e qualquer concerto, seja qual for

o systema até hoje conhecido.

Os concartos em relógio de algibeira são garan

tidos por seis a doze mezes, e em relógios de sa

la, por dois annos.

Todos os concertos se fazem no pras de um a

quatro dias e por preços rasoaveis.

;■>=-

y»

PELO Juízo de Direito da 6.a

vara da comarca de Lisljoa e
cartório do escrivão Cezar Augus

to Bello, correm editos de irinta
dias a contar da publicação do

segundo e ultimo annuncio,"citan
do todos os interessados incertos

que se julguem com direito a im

pugnar á habilitação requerida

por Manoel Vicente'Pinto e D. Mo-
nica Hermenegilda Pinto Martins,
auetorisada por seu marido Joa

quim Barata Martins, os quaes

pretendem justificar o seguinte:
Que no dia vinte e nove de Ja

neiro de mil oitoeentos e sessen
ta e seis na casa na rua das Tri-
nas numero vinte, freguezia de

Santos concelho d'esta cidade, fal-
leceu no estado de viuva de An
tônio Luiz Pinto c sem testamen

to Maria da Piedade PimV, natural
da freguezia de São Julião da Vil-

la de Constância. Que a fallecida
foi casada com Antônio Luiz Pin

to, e d'este casamento proviera os

seguintes filhos únicos que ella

teve:

Bernardino Luiz Pinto, José Luiz
Pinto, João Antônio Pinto,Guilher

me, Maria Monica Pinto e Jacin-

ho Luiz Pinto. Que nenhum d"el-

es sobreviveu e sua mãe. Que o

dito Bernardino Luiz Pinto foi ca

gado com Anna Justina da Silva.

Que d'este casamento proviera os

ustificantes Manoel Vicente Pinto
3 Monica Hermenegilda Pinto Mar

tins e nenhuns outros filhos teve

dito Bernardino Luiz Pinto. Que

assim os dois justilleantes são os

únicos e universaes herdeiros da

referida Maria da Piedade Pinto.

Que aquelíe José Luiz Pinto era

natural da freguezia de São Julião

:1a Vüla de Constância, e falleceu

am quatro de fevereiro de mil oi-

tocentos sessenta e seis, na rua

dos Fevereiros,freguezia de Santos

o Velho, onde residia sem testa

mento no estado de viuvo e sem

descendentes, que o paed'este Jo

sé Luiz Pinto não lhe sobreveu.

Que assim foi a única e universal

herdeira de José Luiz Pinto, sua

mãe a dita Maria da Piedade Pin

to. Que n'estes termos devem os

referidos justiíicantes ser julgados

habilitados como únicos e univer

saes herdeiros de sua avó a dita

D. Maria da Piedade Pinto para

registarem a seu favor a transmis

são do prédio situado na rua do;

Duque da Terceira numero ses
senta e seis, sessenta e oito e se

tenta; e para na repartição com

petente averbarem em seu nome-

um jazigo no cimiterto O^cfde-ntali

com o numero mil trezentos e de-

soito. Devendo os mesmos interes

sados incertos deduzirem a sua

impugnação até á terceira audiên

cia depois de aceusada a citação
que o ha de ser na segunda findo

o praso edital sob pena de revelia.
Abrantes, 20 do outubro de 1890*

O escrivão

Raphaet Apollinario Ferreira' o-
Silva.

Verifiquei a exactidãct

Ojuiz de direito Mello.




